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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

A presente série documental em áudio tem como objeto de estudo as duplas sertanejas no Rádio de Florianópolis ao longo da
segunda metade do século XX. O produto se relaciona com a construção da memória do rádio florianopolitano, com um recorte
regional e original relacionado com a programação de música sertaneja. A importância do enfoque se relaciona com o fato de que
atualmente este gênero musical é o mais ouvido no principal serviço de streaming de música entre os brasileiros, o Spotify
(PINHEIRO, 2018); nas rádios, totalizou em 2018 ao menos mais de 70% das cem principais canções tocadas a partir de consultorias
como a Crowley (BARBOSA, 2018) e a Connectmix (CONNECTMIX, 2018); e é o primeiro gênero musical em pesquisas de
popularidade feitas na década (BARCINSKI, 2018). Contudo, a trajetória do gênero remonta ao início do século passado. Inicialmente
com origens na música rural do sudeste, as primeiras gravações foram feitas por iniciativa do pesquisador Cornélio Pires ao final dos
anos 1920 (SEVERIANO, 2008) e tiveram no rádio o seu principal divulgador ao longo das décadas seguintes – que também foram de
grande modificação do estilo. Isso se deu tanto por mudanças socioeconômicas internas (como o êxodo rural) quanto por influências
externas da música latino-americana (ritmos paraguaios e mexicanos, principalmente) e estadunidense (como o Country e o Rock)
(NEPOMUCENO, 1999), até chegar à ascensão dos movimentos do sertanejo romântico nos anos 1980 e 1990 e do universitário a
partir de 2005 (ALONSO, 2018). Restritos às Rádios de Amplitude Modulada (AM) até a ascensão da televisão e de novas tecnologias
de comunicação (ZUCULOTO; FARIAS, 2017), os artistas sertanejos movimentaram ao longo do século XX uma indústria fonográfica
de selos voltados para segmentos regionais (VICENTE, 2011), além de programas nas emissoras radiofônicas, contando causos,
cantando músicas e revelando artistas. Como exemplo, duas das duplas de maior sucesso comercial do gênero, Jararaca e Ratinho e
Tonico e Tinoco, tiveram programas na Rádio Nacional, criada em 1936 (respectivamente, “Jararaca e Ratinho” e “Na Beira da Tuia”)
(NEPOMUCENO, 1999). Em Florianópolis, o processo foi similar. A presença dos sertanejos se deu tanto em radionovelas, como no
programa “Alma Sertaneja”, da Rádio Diário da Manhã (atual CBN Diário), ou em programas vinculados a duplas e trios, como os
intitulados “Rancho Alegre” e “Festa na Ilha” (nome da série, por se tratar de um programa emblemático, inclusive cantado em
música presente no trabalho), comandados por Portãozinho e Porteirinha na Diário da Manhã; o “Amanhecer na Guarujá”, na Rádio
Guarujá, programa de Jaguari e Jaguarito; e os programas ao vivo de apresentações em restaurantes e drive-ins como no caso do
Duo Florianópolis/Os Praianos. Some-se a isto o fato de que as rádios AM tinham a transmissão de Ondas Curtas, o que fazia a
programação das Rádios ser ouvida muito além da Ilha. Portanto, o que se propõe é completar, ao menos em parte, a lacuna de
registro da história da programação sertaneja nas Rádios de Florianópolis ao longo da segunda metade do Século XX, por meio de
uma série documental em áudio em quatro episódios. O objetivo geral é o de compreender a inserção, as características e as histórias
dos artistas dos programas radiofônicos sertanejos em Florianópolis no período, e como foram envolvidas nessa programação a partir
das suas histórias e entrevistas realizadas. Especificamente, busca-se conhecer as relações das programações do passado nas rádios
da cidade com as atuais localmente e nacionalmente; entender como as modificações do gênero musical nacionalmente também
afetaram os artistas de Florianópolis; e perceber, para além das rádios, como era a cultura da música sertaneja em Santa Catarina, e
como se davam as gravações, as apresentações de artistas e a recepção das músicas.
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DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

O desenvolvimento desta série começou já no primeiro semestre de 2019, durante a disciplina preparatória para o Trabalho de
Conclusão de Curso (JOR6708), com a junção de interesses pessoais do autor por música e história do rádio com algum aspecto
regional de trabalho. A partir de pesquisas iniciais, o autor conseguiu o contato com os primeiros artistas. As primeiras gravações,
ocorridas entre março e junho de 2019, foram com Porteirinha (Milton Aprígio dos Santos) e Jaguari e Jaguarito (Orlando Passig e
Helio João Grah), e direcionaram o que se tornaria o trabalho no semestre seguinte. Após enviar o projeto na disciplina e ser
aprovado, o autor conseguiu emprestado um gravador com o técnico Roque Bezerra, no Laboratório de Áudio e Radiojornalismo da
UFSC. A partir de conhecimentos adquiridos durante o curso – como buscar em listas telefônicas, entrar em contato com os artistas,
buscar imagens de ruas (e consequentemente números telefônicos) no Google Street View e ir até casas e estabelecimentos em
cidades da região metropolitana de Florianópolis (além da capital, Palhoça, São José, Biguaçu) –, o aluno se encontrou boa parte das
principais duplas do rádio e por meio de fotografias e acervos (incluindo dos próprios entrevistados, como Milton Aprígio dos Santos,
Walter Cardoso e Moacir Cerqueira) utilizar material de áudio para a edição da série documental. Assim sendo, foram feitas as
entrevistas com artistas do rádio: Pedro do Violão (Pedro Eleotério), Porteirinho (Pedro Will), Mambay ( ngelo Pereira Ramos), Lino e
Leno (João Batista Coelho e Miguel João Coelho), e Roberto Tolívio Henrique, do trio Remanso, Romeiro e Roberto/Trio Aventureiro.
Além destes, foram entrevistados parentes como Vilma Santos e Maria Cardoso, esposas de Porteirinha e Walter Cardoso; Marcelo de
Souza, filho de Portãozinho (Raul de Souza) e Moacir Cerqueira, filho de Osni Cerqueira Lima; e, via skype, o historiador Gustavo
Alonso, autor de livros e teses sobre a música sertaneja na segunda metade do século XX. Ao longo de todo o período de gravações,
também se deu uma pesquisa bibliográfica de livros sobre o tema, em trabalhos como Música caipira: da roça ao rodeio
(NEPOMUCENO, 1999), Cowboys do asfalto: Música sertaneja e modernização brasileira (ALONSO, 2011) e Uma história da Música
Popular Brasileira: das origens à modernidade (SEVERIANO, 2008). Exceto pelas entrevistas, realizadas nas respectivas casas ou
locais de trabalho na região da Grande Florianópolis (dessas, apenas a de Gustavo Alonso, por Skype, foi gravada na UFSC), as
gravações das encenações e da narração foram feitas no espaço do Laboratório de Radiojornalismo do curso. Já as músicas utilizadas
foram selecionadas dos artistas citados e entrevistados neste documentário, com digitalização de material em fita e vinil de
propriedade de Walter Cardoso, feita em boa parte com o técnico Roque Bezerra no Laboratório de Radiojornalismo, e com
digitalização de vinis de Moacir Cerqueira e Milton Aprígio dos Santos na casa do mesmo técnico, em aparelho próprio para isso. Todo
o material foi recolhido até início de outubro, quando foi passado para a criação do roteiro, que se processou até meados de
novembro. Então, nas duas primeiras semanas de novembro, foram feitas a gravação e edição de todo o material que não fosse
relacionado a entrevistas. Tal edição ficou a cargo do estudante, utilizando o software Adobe Audition em seu próprio computador, ao
longo da terceira semana do mês, sendo posteriormente enviada juntamente ao relatório para conferência da orientadora. Depois
disso, foi enviada para a banca, e apresentada no dia 2 de dezembro como um Trabalho de Conclusão de Curso, obtendo nota 10.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
O projeto é um documentário dividido em quatro partes, denominadas episódios nos moldes de Kaplún (2017), entre 21 e 27
minutos, contando a história, as características, as personagens e os causos da programação de música sertaneja no Rádio
florianopolitano. Mescla narrativa (storytelling) e características dos próprios programas que são o objeto de estudo do documentário,
com trilhas sonoras de artistas do período, entre catarinenses e nacionais. Há o uso de recursos da radiodramaturgia, considerando
que em parte do período abarcado pelo documentário (anos 1950 e 1960) houve uma produção massiva de radionovelas no país.
Como nas radionovelas, esse documentário trabalhou em suas partes encenadas recursos “como timbre, tom, intensidade, ritmo e
harmonia” nas palavras e “efeitos sonoros (...) inseridos para retratar a ambiência da trama e acrescentar realismo à obra ficcional”
(DINIZ, 2009, p.93) O público aqui pensado foi o de interessados em história do rádio e da música florianopolitana (e, em certa
medida, catarinense e brasileira). Ao mesmo tempo, colocou-se o produto como uma espécie de piloto para um projeto maior,
intitulado Projeto Lacunas. A Vinheta, produzida com o intuito de unir o tema específico desta edição (com o dobrado-canção
Florianópolis, de Brasílio Machado e Braz Sousa, interpretada pelo Duo Florianópolis/Os Praianos; e de Adeus Querida, composta e
interpretada por Portãozinho e Porteirinho) com o conceito geral (utilizando a música Tonta, composição de Chico de Ubatuba em sua
versão gravada por Doroty Marques em seu disco Semente, de 1979, pela Discos Marcus Pereira), acabou amalgamando essa ideia
para o trabalho em todos os episódios. Por uma questão de cumprimento ao regulamento, a versão em upload na plataforma
Soundcloud terá os episódios 3 e 4 juntos em uma mesma faixa, a fim de conter todo o produto em três arquivos de áudio. O
primeiro episódio, intitulado “Origens e Pioneiros”, de 26 minutos e 21 segundos, começa contextualizando a música sertaneja no
Brasil, com o seu sucesso atual em rádios e plataformas musicais, e então retornando às primeiras gravações no final dos anos 1920
e a participação do rádio na divulgação dos conteúdos musicais das duplas sertanejas na década seguinte. A partir disso, o
documentário afunila na situação de Florianópolis e suas emissoras de rádio, com o programa da dupla Portãozinho e Porteirinha em
evidência, para que no episódio seguinte apareçam as outras duplas. Em “Novos Artistas no Rádio”, de 21 minutos e 26 segundos, o
episódio do documentário conta os aspectos das principais duplas surgidas no rádio, a sua influência e os principais tipos de
programas, que tinham a capacidade de revelar novos artistas e divulgar apresentações. Esse episódio também trata do aspecto da
interação com o público a partir das rádios, seja cantando músicas sobre aspectos cotidianos da vida florianopolitana ou mesmo por
meio de cartas ou interações com o público por transmissões de apresentações ao vivo. Já o episódio “Do Picadeiro Ao Disco”, de 26
minutos e 54 segundos, trata especificamente de aspectos dos artistas no Rádio e mesmo fora dele, a partir de sua influência – em
um aspecto, tocando para o público nos auditórios das emissoras e em circos; em outro, se aventurando no mundo da música
gravada, dentro e fora de Santa Catarina. Por último, “O Final de Uma Era”, com 21 minutos e 27 segundos, trata especificamente do
fim da hegemonia dos programas de duplas no cenário, até chegar em como estão os artistas ainda vivos no século XXI, a partir da
perspectiva dos profissionais do passado e do presente, não deixando de citar as transformações do conteúdo e formatos de
emissoras de Rádio AM em Santa Catarina em fins do século passado (ZUCULOTO, FARIAS, 2017), e a mudança da programação
tanto de notícias quanto musical nas rádios da cidade.
 


